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MANOEL DE MELLO
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Surorehendeu-nos —  porque surprehendem sempre esias fatalidades com qde deveramós contar —  sBfprehetldini- 
nos dolorosamente a noticia do fallecimento de Manoel de Mello, um espinto lucido e um çaractw verdadeiramente 
sáo, um portuguez benemerito que, no Rio de Janeiro, foi, durante longos annos, o amigo dedicado e «> esteio pres­
timoso de quMtos portuguezes tinham a ventura de acercar-se-lhe, e cujo talento e assiduidade no trabalho deixaram 
documento bem vivo em vastas e importantes obras lirreranas, entre as quaes citaremos, como uma das mais recen­
tes, o cathalogo do Gcd>inete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro.

Fomos amigo verdadeiro e <te Meiln e nre;
menagem á sua memória, para 
com elle contrahimos.

Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro. . . . w
e gratíssimo de Manuel de Mello e prestando-lhe no António Mana esta modesta no- 
a is  tão cara, amoriisamos —  porque não podemos solvel-a —  a enorme divida que para

AHOTi Utkíjiapkia Caadei, na à'01iiíi« u (Ubm , lí »5
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X l i e a t r o B

Os palcos de Lisboa estáo abarrotando de Noivas e de 
Nadadoras.

Uma noiva na caixa d'um theatro já era caso para se 
benEeretn de surpreza as honestas mães de femilía da rua 
dos Douradores; e por ahi feçam ideia do que será agora, 
em que eUas se anDundam nfls cartazes aos pares — como 
os frades 1

2tnquanter-8 ..«adadoriB, o facto não é para somenos 
estupefacção, visto como, sendo ellas táo limitadas nas 
nossas praias durante a estaçáo de banhos, presentemente, 
•no rigor do inverno, nem menos de quatro se offerecem 
todas as noites ásacclamaçóes do publico : duas em D. Ma- 
ria e ouu-as duas no Coliseo dos R£creios.

O foyer  dos theatros está ofFerecendo o aspecto d’um 
santuario de familia em vespera de bodas, e pelas coxias 
dos bastidores respira-se um dôce perfume castamente 
inebriante, que não se parece absoiuiamente nada com o 
das rosas do cold-cream, nem com o das violetas do pó 
de arroz.. .

/A  scena, mudada em thalamo, 
Inspira fundo respeito 
£  todos sentem no peito 
Effluvíos d'um casto amor \ 
Circulam virgens puríssimas, 
Da cabeça até ás ancas 
Cobertas de ãôres brancas 
Como um laranjal etn tlâr...

A  JVífvfl de D . Maria, sendo como composição poética 
a mais yW«f de todas as noivas que temos conhecido, é 
como aspãrante a mãe de família a mais in/eli  ̂ de todas 
as meninas das nossas relações. Imaginem uma pobre 
noiva, a quem a esperança já tinha dito:

—  Ordinário, marche I
e a quem uma fatalidade desapiedada brada inopinada* 
m ente:

—  Alto frente 1 Primeira fónna I. . .
È  crudelíssimo I . . .
E  ainda por cima a pobre menina tem que fazer das 

tripas coração, ou, fallando com mais propriedade, fazer 
0 coração em tripas, para annuUar todos os sentimentos 
amoraveis e bons d'aquelle generoso orgão, e pôr o seu 
futuro noivo com os quartos no olho da rua —  com o 
que, aliás, não parece ^alar-se muito, pois, quando 0 pae 
lhe pergunta 0 que será o seu futuro, ella responde como 
quem já arranjou substituto:

— O futuro? . . .  És tu meu pae ! . . .
Quanto á Noiva da Trindade, abstemo-nos de fazer 

considerações a seu respeito, por isso que já é sufficien- 
lemente conhecida do publico. Notaremos apenas que,' 
apezar d’esta noiva já ter tido a sua noite de núpcias ha 
mais d’um mez, ao passo que a de D. Maria nunca che­
gou a pôr os pés na egreja, a Noiva da Trindade é, e 
será sempre incontestavelmente, uma noiva muito mais 

fresca...

As Nadadoras de D , Maria e as nadadoras do Coliseo, 
ezactamente como as duas Noivas de que vimes de fallan 
não se parecem absolutamente nada entre si, principiando 
porque as de D. Maria se escrevem com N grande e as 
do Coliseo com n pequeno e acabando porque estas mer- 

.gulham no aquarium de vidro de mr. Johnson e aquelias 
nadam na fonte de Hippocrene do sr. Fernando Caldeira.

Todas são primorosas no seu ofíicio, mas confessemos 
em abono da verdade que miss Thereza e miss Lizzie 
nos encantam muito menos nadando dentro d’agua, de 
que Virgínia e Roza Damasceno nadando em seceo.

De resto, o trabalho das amphibias nadadoras inglesas 
surprehendeu-nos a valer. Dentro do pequeno aquarium 
parecem duas eirós no exercício das suas funeções; vé-se 
mesmo que estão pedindo salsa picada e dois grãosinhos 
de pimenta \ e a semelhança é tão completa que até nos 
consta andarem atraz d’ellas, fora do aquarium, está bem 
de vêr, alguns fulanos de an^oes. . .

A  concorrência ao Coliseo é enorme todas as noites e 
a surpreza dos espectadores não é inferior á concorrência.

Pert.o de nós assistia ante-hontem áquelle maravilhoso 
espectaculo uma respeitável senhora cuja admiração se 
manifestava sinceramente n’um diluvio de exclamações.

—  Ora náo ha J dizia ella; o que eu lhes gabo é a 
pachorra! Meia hora mettidas n’agua, como se fosse coisa 
muito agradavel ter o corpo de molho com estes frios 
que vão correndo... Brrrl que até sinto iriçarem-se-me 
os cabellos dos braços na presença de semelhante dispau- 
terio! Aquilto até gas^a o corpo d'uma pessoa; por isso 
ellas estáo tão chupadinhqs como dois bacalhaus ingle- 
zes.. .

Este curto monologo dá a perfeita nota do que é a admi­
ração do indígena pelos trabalhos da Iroupe Johnson. Nin­
guém se espanta com os exercícios natatorios d’aqueltas 
duas raparigas; 0 que a todos surprehende é que existam 
creaturas que possam todas as noites entrar n’agua, du­
rante o calamitosa semestre em que as famílias mais 
aceiadaças dão sueto aos semicupios e deportam os bidets 
para 0 esconço da carvoeira...

As Nadadoras de D. Maria, já 0 dissemos, são muito 
preferíveis ás do Coliseu; e não sabemos até onde a nossa 
admiração subiria de ponto se a acçâo se passasse dentro 
dhim aquarvMn .

-

Consta-nos á ultima hora que a profusão de noivas de 
que estão fazendo monopolío as caixas dos theatros se vae 
tomando perniciosa, começando já a notar-se a escacez 
d’aquelle genero nos mercados cá de fóra

Ainda hontem, um mancebo muito conhecido na nossa 
primeira sociedade e que resolvera ultimamente deixar o 
estado de celibatário, perguntava no colíe^o, ao professor, 
em plena aula de instrucçâo primaria :

— O’ senhor professor; dá licença que vá á ca ixa ? ...
—  Ora essa ! ainda náo ha cinco minutos que o menino 

voltou de lál volveu o professor.
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—  D’esta vez é á caixa da Trindade que eu pretendo 
ir . . .  Preciso escolher uma noiva e cá por fora já não ha 
nenhuma de volm o...

E  o professor respondeu: /
- f/'

—  Pois que pretende casar 
A ’ caixa vá sem demora,
\Hsto que a praça cá fóra 
De noivas anda tão falha.
Escolha a Amélia, a Delmira,
A  Caoaria — pouco importa —
Mas não passe junto á porta ’
Do gabinete do P alha...

—  Falle ao Semith, ao Queiroz,
Ao Abreu mais ao Maitoso,
Ao Joáosinho nervoso, '
Ao Garrido, ao Silva, ao Soisa,*
A ’ Florinda, á Amélia Barros,
A o Zé Rapaz, ao Chamiço,
Mas ao P alh a ... nada d ’isso.. .
Cá por causa d’uma coisa...

« 9»
Recebemo.s da sr." D. Thereza de Moraes Pereira, a ilkôa 

michaelense, um curioso folheio em prosa e verso, intitu­
lado alo Publico, a proposilo d ’ura requerimento despachado 
por el-rei e as suas consequências, folheto que vae certa- 
mente dar em pantana cora os originaes opusculos de 
Jayme José, se o publico ainda não perdeu o paladar 
por este gencro de litteratura Comprar o folheto é, alem 
d’unia obra dc caridade pouco dispendiosa, um ensejo 
uiagnifico para apanhar uma pançada dc riso lendo as 
coisas mais tristes d’este mundo.

Lá váo uns trechos ao acaso para abrir o appetite do 
leitor;

• Como entre vós existe muito coração nobre, que po-
• derá bem avaliar quanto é custoso desencolher a modesta 
•mão para cumprir o destino de a estender á esmola, sa- 
«bei pois que ha muitas condecorações sem que haja no
• coração o habito de Lhristo...»

Descance a auctora do folheto que lá chegaremos: O 
sr. Hintze, por exemplo, já tem condecorações que lhe 
chegam para se cobrir todo, deSde o gorgomíllo até os tor- 
noseUos, e, por este caminho, não tardará que tenha de 
pôl-as também no coração, no figado, e até na muela...

•A ambição e a inveja são os dois tjTannos seotimen- 
•tos que mais o mundo flagelam. Antes envelhecer em uma
• pequena casa como a de Garibaldi, que morrer ao pé da 
•reaiesa com uma congestão.*

Decerto 1 .Ao menos vae-se vivendo, e em quanto o pau 
▼ ae e vem sempre folgam as costas...

Agora o verso, de que só transcrevemos o mote, e quem 
quizer saber as glosas que compre o folheto;

• Não é nas cruzes que a tenho,
• No coração tenho fé,
• De iàzer tremer com odio
• O nariz do Nazarethl»

Este Nazareth é o sr. conselheiro Nazareth, administra­
dor da casa real e contra quem a auctora tem sobejos 
motivos de queixa. Ainda bem que é ao sr. Nazareth que 
cUa faz tremer o nariz, porque se fosse ao sr. Fequito 
tínhamos por ahí um lerr^ o to  como o de i7551. . .

A  proporito da nossa chronica do beneficia de Beatriz, 
publicada no ultimo numero do Antonio Maria, recebe­
mos de Xavier de Carvalho as seguintes quadras, que pu­
blicamos gostosamente:

AO PAN

Se acaso o sol, bom pae! faz germinar o trigo,
Doura as tardes de Maio e faz crear pepinos; (i) 
Porque não posso eu, Pan 1 risonho deus antigo.
Fazer dar côr e som aos meus alexandrinos?

Se acaso Musset diz que a lua tem chavelhos (2)
E  Rollinat salpica os céos com ironias;
Porque não posso eu, Pan 1 dizer can/os vermelhos 
E  até no ardor da rima as louras s)‘-mphonias ?

Se acaso um bom Thomaz e que é também Ribeiro, 
Falia em auras em flôr, com vjstas já na Arcada : 
Porque não hri-de eu, Pan 1 6 velho deus brejeiro. 
Cantar bohemiamenie a alma anavalhada? (3)

Deixa portanto, ó Pan, nos meus tropos bravios.
Abrir de meio a meio a pança do burguez,
Dar ás louras da Baixa, em verso, calafrios 
E. mostrar que o Py-Thon é bícho d’entremer. (4)

No Martinho — S —  2 —  S4~
X a v ier  d e  C arvalho .

(0

(3)

(3)

(4)

E' o sol que os faz nascer 
Segundo a doutrina tua 
Exposta em bons arxandrínos;
—  Porém sempre ouvi dizer 
Ser a lua, a meiga lua,
Quem faz crescer os pe^ nos...

Atiro co’os apparelhos 
E a defender me encarniço 
A  lua, o branco pharol!
—  Se a lua mostra chavelhos 
Ninguém tem nada com iss o ...'
. . .  E bom proveito p’ra o s o l..

Canta, sim, pois que te acalmas 
De Appollo brandindo 0 açoite 
Sobre uma alma anavalhada... ( 
E que essas bemdiias almas V 
Nunca me esperem de noite 
Na travessa da Queimada...

Pois que tens esse capricho, 
Quanto burguez te appeteça 
Pòdes tu anavalhar...
E  como o Py-Thon é bicho.
Se te cair na cabeça 
Compra um pente de alisar...

V'

'ô  f! ■

P an.
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So;ri-U, flltu, a esperança de ventura, 
Pulge em teu roeto sednctora luz ;
Que nunca, nunca, na tu’afms pura 
MuKbem se rosas que o amor prodos.

Oteundo é bello, sim. quando fulgura 
0 amor que nos attraa e nos seduz ; 
fordm a quanta ddr, quanta amargara 
Esse illusotio instante nio conduz...

Creio seguro, ó Slba estremecida.
Que 0 consorte a quem vaes sagrar a vida 
Te livrará Uae sfrtea d'ess« mar,

iías no meio das glorias do noivado.
Volve os límpidos olhos ao passado,
Ah I nio te eequeças do paterno lar.

i

■  l í  í l

\\\\

E : í jw t - E assim, msu Oeoa ! assim, sem dá, se desmorona 
A paz da minha vida, a honra do meu Ur ; 
Bebenla o coreção, a força me abandona,
E o berbaro dever me impede de chorar.

O

Bmquanto dhe 
á foz do Douro,| 
manda um ade 
nimpbaa no Tq

Bmqaanfo Zepb 
a esposa anima < 
e DO castello do] 
paaaa nm beaoo

Lopes de Mendonça, o auctor da Noiva, é  um verdadeiro César litterario: chegou, viu e venceu 1 Conquistar nV 
aaammc d’uma piatéa escolhida, foi gloria tanto maior quanto é certo que muitos desejariam terminar por onde Lopes de 4  
um dos nossos mais mimosos poetas e, se o não estivera, bastaria aquella peça para lhe conferir um nome invejável.— DosJj 
esse ezcellente rapaa, essa mma inesoravel de hotn chiste e fina graça, cujas peças inimitáveis se contam pelos cabellos qu^ 
lianana,. .

O RENASCIMENTO 'HEATRO PORTUGUEZ
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d̂ivinha-M o mar n'nm leva tom vannelho 
por entre'0 nevoeiro azul que, alám, de praia, 
pãwe ;Tina cortina enorme de cambraia 
deitada para alli sobre um enorme eepelho.

E eniio n% beira-mar, emqaanto o maçarico 
álevanU, gritando, aa maia plangentes notaa, 
apparece na praia um bando de gaivoUâ  
de capaa brancaa todo e eapuebana em bico. ■ .

Gaivotaa — n&o está bem...  De pumbsa... De andorinhas. 
Gmflm, melhor ainde, um ran<^ de meninas 
da dez annoa a vinte e algamaa maia noviobaa.

D'abi a qiiaai nada a vista náo alcança 
senão, por entre a espuma alvlMima dos mares, 
tanU cara táo branca e tanta loira trança, 
que era um lago, todo elle a florir nenupbarae I

tiaa duas quaai aempre afaatam-ae do bando 
e aabem da bebia a occultas, em segredo, 
que aa nio veja da praia i  freira.. .  Ha um rochedo 
isolado no mar, gostam d’ir lá nadando,

Um dia alguém as viu da praia maia risinba...
Um bravo nadador, qua veio.. .  o curioso.. .

'^ r d

m
h

fi^

V /
' r - i

D .  J a a n n a :  — Hei-de díser-Ibe queá mouca, 
que tem torto um cotovello I

D .  B u t t U a ; — E eu, que por baixo da tonca
Dáo ee lhe encoalra nm cabello r

D .  J o a n n a : — Que tem d-j dentes postiçoe :
D .  E t u í b i a  .* — Que pluta os crfbos e a mio !
D .  J u a n n a :  — Que aa pernaa aio dois oaniços:
D .  E u s e b i a :  —  Que á Ioda, toda algodio !

D .  F t u e b i a  :  — Tenho nm systema maia prompto 
com que te espeto vencCT I 
tenho outras armas e conto 
ver-ie de invqja morrer I

D .  J o a r u u :  — Se tem vingança á nMstnl-a t
B scceite nm conselbo : — avíe-se' 
porque, antes de executal-a, 
póde morrer de velblce...

'h '

?*IPH Kt v»»v,tV4^
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Para nós está explicada aquella collorafão estranha do 
horisonte, qae tanto deu que fallar aos sábios da escri- 
ptura e tanta tarefa e tanta fadiga produziu n’aquelles que 
lançaram mão dos dicàonarios eruditos em busca de uma 
solução do phenoroeno. Os signaes meteorologicos são de 
duas especies, como diz alti o Propheta Universal; bons 
e maus. Ora a vermelhidão atraosphcrica que presenceá- 
mos por tanto tempo, foi um signal bom. Até muito bom, 
•porque nos annunciou com o tempo conveniente— paia 
delicadeza, os phenomenos meteorologicos— a visita de 
Ernesto Rossi. A  tragédia borrifara de sangue essas grandes 
telas do crepúsculo. O nascente era Oihcllo, o oceaso era 
Hanúet. Duas ruborisações, uma, do coração, outra, do es­
pirito.

.c

No momento cm que Rossi entrou no Porto, os theatros 
da cidade da Virgem (tudo allcgoria) sobrcsaltaram-se pro­
fundamente com a viata, que tomou as proporções d’um 
escandalo.

O theatro Baquet entretinha-se com os Opprímidos da Jr- 
landa, versão do sr. Apolinario; o theatro Popular prepa­
rava a revista do anno, original do cscriptor portuense 
muito conhecido —  Fulano de t a l . . .  Rocha* o Principe 
Real continuava a ser theatro-circo. Soller, Taveira, Ricar­
do, Foito, Gama, Wanimeyl e mais as $r** .\ço, Palmyra, 
Aurelia, Amdia e Josepha conspiravam, com todas as suas 
forças, na prodigiosa resultante das suas intelligencias, 
por levantarem o theatro nacional. .Mas se exceptuarmos 
o theatro da Rainha, em construçção, a verdade era que 
o theatro nacional (ha adjectivos de mau agouro, este 
é um d’elles; onde entrar o nacional é como quem diz 
—  catrapuz: veja-se O Nacional, o Diário Nacional, o 
Banco Nacional, a Fabrica Nacional, eteO a verdade era 
que o theatro nacional se afundava cada vez mais. Nos cor­
redores fallava-se muito em Arte; mas procurava-se a Arte, 
e a Arte não apparecia, a não ser nas suas manifestações 
de sola e vira. EUes, os nossos artistas, bem se esforça­
vam por vingar a Arte, mas a pobre rapariga, depois das 
correrias do Lopes da Silva, mettia-se em casa e não ha­
via de qui. O José Ricardo até chegára a faUar cabinda 
na Cabana do pae Thoma^, por amor da Arte. Palmyra 
pedira emprestados ao sol mais alguns reflexos de oiro 
para os seus cabellos, tudo por amor da Arte. Por amor 
da Arte, Carmen esquecera mais dois termos da lingua­
gem vemacula de Compostela, e Taveira propunha-se a 
fazer a reprise do Kean (Ophelia —  i  menina Nunes).

Tantos esforços improductivos, tanto empenho malbara­
tado, tanta canceira perdida I

Rossi cahiu no meio d'estes sacerdotes da Arte, como 
um obuz n'um cartucho de amêndoas. Adeus, tranças loi­
ras ! Adeus, Cabinda I Adeus, Compostela I Adeus, menina 
Nunes 1 Adeus, A n e ! . . ,

Fallei aqui, em tempos, no conflicto Rippert-Americano. 
Havia votos pelos cavallos e havia opiniões pelas mulas. 
Não se flzeram apostas, só pelo receio dc perder, mas a 
contenda esteve azeda. Tão azeda que os cocheiros de 
uma e outra ala entravam mais para a Misericórdia do 
que para a Estação. Pois o tempo deu razão ás mulas 
Os Ripperts liquidam, com grande desgosto para a Nor- 
mandia.

Do sr. Vasconcellos Perna de Pau, recebemos o seguinte 
bilhete postal;

• Sr. João Brôa.
Em uma das ultimas chronicas do Porto publicadas no 

Anionio Maria diz V. que eu tenho uma perna de pau.

Eu posso afliançar-lhe que as tenho dc carne, e estou 
prompio-a submetter-me a um exame*.

Aceeitando a boa vontade do sr. Vasconcellos, eu peço 
ao.s meus amigos Alberto Neves, Manuel Lemos e Alfredo 
Bastos, para que procedam immediatameate ao exame so­
bre a carne da perna.

No theatro Baquet agora ha duas varandas: uma, a an­
tiga, na terceira ordem; outra, a moderna, na primeira, 
no camarote da auctoridade. Não percebemos para que 
será aquella manifestação de força publica era as noites 
era que representa o Rossi. Não contando com o sr. Aman­
do, ha pelo menos dez cabednhas a espreitar d'ali para 
o palco. Desconfiará a policia dc que Ernesto Rossi seja 
filiado cm qualquer club nihilista?

Abriu a Livraria Moderna, uma casa de luxo, destinada 
a vender livros entre o caffé do Julio e o Lisbonense, á 
entrada do Bomjardim. Antigamente as casas commerciaes 
primavam pela sua ornamentação pesada, pela cõr iugubre 
da sua pintura. Em Braga, na principal rua de commer- 
cio ha ainda lojas de faze.ndas pintadas a prelo. Mas tam-' 
bem ali nunca se encontrou o Zola e o seu cancan realista, 
Banville e a perfeição do r) t̂hmo, Gautier e a perfeição 
da prosa. A  Livraria Moderna é não só um escandalo 
dc luz mas ainda um escandalo na distribuição mercantil das 
letras. Na escolha da sqa coUecção houve o furor do mo­
dernismo, de modo que faltarão alli os santos padres, mas 
0 que não falta é todo o brilho da litteratura contemporâ­
nea, fulgurante.

O sr. visconde de Guedes Teixeira acaba de prohibir 
que os cocheiros dispam os casacos, quando andam em 
serviço. E  se se fizesse a mesma recommendaçâo ao par­
lamento portuguez?

João Brôa.

IM
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DEZOITO CONEGO S!!*

-i-"
O patriarqua  ̂
Santo perfeito 
Que sobre o peito 
Usa celicios,
Náo quer oa Sé 
Episcopal 
Por bem nem mal 
Faaer o ãid o s!

Dezoito conegos 
Diz que deseja 
Metter na egreja 
Da santa Sé,
E  SC o governo 
Não ih’os nomeia. 
Se lhe põe peia. 
Fará banzé! . . .
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Dezoito, apenas I 
£  o ministério 
Diz: —  Isto é serio ! 
Que desaforo 1 
Sáo mais dezoito 
Canas rachadas 
Desafinadas 
Cantando em cô ro !

ó  ministério,
Attende, escuta,
Que essa disputa 
Já se decide;
Visto que os co n to s 
Mandar não podes, 
Manda-lhe os bodes 
De Cam axide.. .
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